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CASO ARACELI: 44 ANOS DE
UM CRIME SEM PUNIÇÃO
Após absolvição dos acusados, o processo foi arquivado
Amorte damenina Ara-

celiCabreraCrespo,assas-
sinada de forma brutal,
completa44anoshoje,dia
18demaio.Emmemóriaà
menina,umadasmaisem-
blemáticas vítimas de vio-
lência contra a criança no
país, o dia 18 de maio foi
instituído como o Dia Na-
cional de Combate ao
Abuso e à Exploração Se-
xual deCrianças eAdoles-
centes, com a aprovação
da Lei Federal 9.970, do
ano 2000.
Todososanos,nestada-

ta, a impunidade sobre a
mortedeAracelié lembra-
da e diversas atividades
para discutir o tema são
realizadas no Brasil
Araceli Cabrera Crespo

tinha 8 anos quando foi
raptada, drogada, estu-
prada, morta e carboniza-
da, no Espírito Santo, em
1973. Mais de quatro dé-
cadas depois, ninguém foi
punido pelo crime. Após a
prisão, julgamento e ab-
solvição dos acusados, o
processo foi arquivadope-
la Justiça.
No dia 18 de maio de

1973, uma sexta-feira,
Araceli saiu de casa, no
bairrodeFátima,naSerra,
e foi para a Escola São Pe-
dro, na Praia do Suá, em
Vitória. No dia, a menina
saiudaescolamais cedo,a
pedido da mãe, Lola Ca-
brera Crespo.
Segundo a mulher,

Araceli precisava sair
antes da aula terminar,
porquepoderiaperdero
ônibus que a levaria de

volta para casa.
Após sair da escola, ela

foivistaporumadolescen-
te em um bar entre o cru-
zamentodasavenidasFer-
reira Coelho eCésarHilal,
em Vitória.
Ainda de acordo com

esse adolescente, a meni-
na não entrou no coletivo
e ficou brincando comum
gato no estabelecimento.
Depois disso, Araceli não
foi mais vista. À noite, o
pai,GabrielSanchezCres-
po, iniciou as buscas.
Dias após o desapareci-

mento, em 24 de maio, o
corpo de uma criança foi
encontrado desfigurado e
em avançado estado de
decomposição em uma
mata atrás doHospital In-
fantil, em Vitória.
Durante as investiga-

ções, provas e depoi-
mentos misturaram fa-
tos com boatos. Mesmo
44 anos após o desapare-
cimento de Araceli, o as-
sunto ainda é um misté-
rio. Além de grande par-
te das testemunhas te-
remmorrido, as que ain-

ARQUIVO

Araceli tinha 8 anos quando desapareceu, em 1973.

A GAZETA acompanhou o caso na época do crime

Suspeita de uso de influência
Segundo a denúncia,

Dante Michelini usou
suas ligações e influên-
cia para dificultar o tra-
balho da polícia. Além
disso, testemunhas-cha-
ve do processo morre-
ram durante as investi-
gações. Nenhuma des-
sas acusações foi prova-
da. Durante o julgamen-
to, Paulo Helal e Danti-
nho negaram conhecer
Araceli ou qualquer ou-
tro membro da família

Cabrera Crespo.
Paulo e Dantinho con-

tinuam vivos e moram
no Espírito Santo. Dante
Michelini já faleceu. À
época do crime, ele já ti-
nha mais de 50 anos.
Uma das principais

avenidas de Vitória rece-
beonomedopaideDante
e avô de Dantinho, Dante
Michelini (1897-1965),
em homenagem aos seus
trabalhos no desenvolvi-
mento econômico de Vi-

tória. O fato da avenida
ter o nome relacionado à
família de um dos acusa-
dos do crime já foimotivo
de protesto na Capital.
Em 2013, quando o desa-
parecimento de Araceli
completou 40 anos, um
grupo semovimentou pa-
ra mudar o nome da via
para Araceli. Os manifes-
tantes colaram adesivos
com o nome da menina
em cima das placas de
identificação da via.

da estão vivas se recu-
sam a falar do assunto.
Diante dos fatos apre-

sentados pela denúncia
do promotor Wolmar
Bermudes, a Justiça che-
gou a três principais sus-
peitos: Dante de Barros

Michelini (o Dantinho),
Dante de Brito Michelini
(pai de Dantinho) e Pau-
lo Constanteen Helal –
todos membros de tradi-
cionaise influentes famí-
lias do Espírito Santo.
A versão da morte da

Julgamento é anulado e
acusados são absolvidos
Em 1980, o juiz res-

ponsável pelo caso, Hil-
ton Silly, definiu a sen-
tença: Paulo Helal e
Dantinho deveriam
cumprir 18 anos de re-
clusão e o pagamento de
umamultade18mil cru-
zeiros. Dante Michelini
foi condenado a 5 anos
de reclusão.
Na ocasião, o juiz Hil-

ton Silly disse, em entre-

vista ao Jornal da Globo
que os três foram conde-
nados, porque foi prova-
da a materialidade e a
autoria do crime.
“Foi através não só da

farta prova testemunhal,
mas também, sobretudo,
da prova indiciária, que é
chamada prova artificial
indireta por circustancial,
baseado em indícios vee-
mentes, graves, sérios e

em perfeita sintonia de
causa e efeito com o fato
principal”, afirmou.
Os acusados recorre-

ram da decisão e o caso
voltouaser investigado.O
Tribunal de Justiça do Es-
pírito Santo anulou a sen-
tença, e o processo passou
para o juiz PauloCopolilo,
que gastou cinco anos pa-
ra estudar o processo.
Por fim, ele escreveu

uma sentença de mais
de 700 páginas que ab-
solvia os acusados por
falta de provas.

meninaapresentadapela
acusação, quemais tarde
terminou no julgamento
dos acusados, afirma que
Araceli foi raptada por
PauloHelal,nobarque fi-
cava entre os cruzamen-
tos da rua Ferreira Coe-
lho e César Hilal, após
sair do colégio.
No mesmo dia, a me-

nina teria sido levada
paraoentãoBarFrancis-
cano, na Praia de Cam-
buri, que pertencia a
Dante Michelini, onde
foi estuprada e mantida
em cárcere privado sob
efeito de drogas.
Por causadoexcessode

drogas, Araceli entrou em
coma e foi levada para o
hospital, onde já chegou
morta. Segundo essa ver-
são, Paulo Helal e Danti-
nho jogaram o corpo da
menina em umamata.
Em entrevista ao Glo-

bo Repórter de 1977, o
promotor Wolmar Ber-
mudes explicou a quem
se destinavam as acusa-
ções. “ODantepai pesa a
acusação de haver man-
tido a menor em cárcere
privado, dois dias, no só-
tão do seu bar, em Cam-
buri. Contra os dois, o
DanteFilhoeoHelal,pe-
sam as acusações de ha-
verem os dois ministra-
do a infeliz menor tóxi-
cos e haverem ainda de
maneira violenta manti-
do congresso carnal com
a infeliz menina”, disse
na entrevista. (Com in-
formações de Viviane
Machado, do G1-ES)


